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Introdução 
 

Este documento visa apresentar um quadro comum para o trabalho das equipas 

educativas, divulgando junto dos professores os propósitos, as estratégias e os recursos 

para a concretização do Decreto-Lei 55/2018, no ano letivo de 2025/2026, no 

Agrupamento de Escolas de Alapraia (AEA). Esperamos, desta forma, contribuir para que 

todos se integrem numa estratégia de escola com vista à melhoria das aprendizagens dos 

alunos. 

Os propósitos, metas e estratégias aqui definidos decorrem dos resultados do relatório 

de avaliação do ano anterior, foram definidos em articulação com o Projeto Educativo, 

com a Estratégia de Educação para a Cidadania do Agrupamento, em coerência com o 

Projeto Curricular do Agrupamento e levados a aprovação em Conselho Pedagógico. 

O decreto-Lei 55/2018 confere às escolas autonomia para uma gestão flexível do 

currículo que pode abranger até 25% da matriz curricular de base, com vista a valorizar 

a cidadania ativa e a diversidade cultural, a rentabilizar os recursos humanos e materiais 

do agrupamento e a reforçar a articulação vertical e horizontal do currículo. 

Neste sentido, o Agrupamento prevê, nas suas matrizes curriculares, a utilização de uma 

parte dos seus tempos letivos para o trabalho sistemático em flexibilidade curricular, 

nomeadamente no 1.º e nos 3.º ciclos, sem prejuízo da utilização de outros tempos 

letivos de todos os níveis para trabalho em articulação curricular. 

De entre os objetivos do trabalho em flexibilidade curricular, destacamos: promover 

aprendizagens significativas e contextualizadas; fomentar o trabalho colaborativo entre 

docentes; desenvolver competências transversais e interdisciplinares; valorizar a 

avaliação formativa e a inclusão. 

 
  

https://dre.pt/home/-/dre/115652962/details/maximized


4 
 

1. Conceitos, siglas e links úteis 

 

Para que tenhamos um entendimento partilhado e comum dos conceitos e siglas aqui utilizados, ficam 

algumas definições. 

 

 

 

 

 

«conjunto de componentes do currículo, áreas disciplinares e disciplinas, que integram os 

planos curriculares de âmbito nacional, por ciclo e ano de escolaridade (…), bem como a carga 

horária prevista para cada um deles» 

Decreto-Lei 55/2018 

MATRIZ CURRICULAR-BASE 

«Áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e ou de articulação curricular, desenvolvidas 

a partir das matrizes-base (…), tendo por referência os documentos curriculares 

[Aprendizagens Essenciais] (…), sendo para o efeito convocados, total ou parcialmente, os 

tempos destinados a áreas disciplinares e disciplinas.» 

Decreto-Lei 55/2018 

DAC (DOMÍNIO DE AUTONOMIA CURRICULAR) 

Articulação curricular horizontal implica trans ou interdisciplinaridade. É referida nos 

normativos e nos documentos da DGE como uma condição importante para a construção de 

aprendizagens significativas. Contraria a compartimentação pouco natural do saber em 

disciplinas isoladas. Portanto, quando aqui falamos de articulação curricular, referimo-nos  a 

processos de integração dos saberes curriculares de diferentes disciplinas ou, no caso da 

articulação vertical, a uma gestão integrada dos saberes por ciclo ou entre ciclos. 

ARTICULAÇÃO CURRICULAR E INTERDISCIPLINARIDADE 

É o conceito-chave da teoria da aprendizagem de David Ausubel e que tem sido evocado para 

a gestão do currículo nos documentos das «Aprendizagens Essenciais», tal como disposto no 

decreto-Lei 55/2018. Uma aprendizagem significativa consiste, em traços muito gerais, no 

conhecimento novo adquirido pelos alunos de um modo integrado e relacionado com outros 

conhecimentos ou conhecimentos prévios que o aluno possui e por oposição ao 

conhecimento mecanizado e memorizado. 

APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS 

https://dre.pt/home/-/dre/115652962/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/115652962/details/maximized
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Sigla para Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, que pode ser 

consultado em: 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Cu 

rriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilida 

de/perfil_dos_alunos.pdf 

PASEO 

Sigla que se refere aos documentos 

curriculares de referência 

«Aprendizagens Essenciais», que podem 

ser consultadas em: 

https://www.dge.mec.pt/aprendizagens- 

essenciais-ensino-basico 

AE 

Professores de diferentes áreas disciplinares/disciplinas que integram os mesmos 

conselhos de turmas de um ano de escolaridade. O objetivo é criar equipas de ano pouco 

numerosas, de modo a facilitar o trabalho colaborativo interdisciplinar. Sempre que 

possível, estas equipas terão, na componente não letiva do seu horário, uma hora de 

trabalho colaborativo comum. Os professores que lecionam vários anos, deverão escolher 

a equipa em que colaboram, ao longo do ano ou de um período e em função de projetos 

ou das oportunidades de aprendizagem para os alunos. 

EQUIPA EDUCATIVA 

Os planos DAC correspondem a documentos internos e são registos escritos em grelha onde os 

professores que desenvolvam com os alunos atividades em articulação curricular / 

interdisciplinaridade dão conta das áreas disciplinares, tema/domínio trabalhado, as 

aprendizagens essenciais envolvidas e a metodologia utilizada. Existe um documento de escola 

próprio para facilitar esse trabalho e pode ser usado como planificação (Cf. ANEXO 1 ). 

PLANO DAC 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico
https://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-ensino-basico
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2. Propósito e metas 
 

O esquema que se segue apresenta os propósitos da Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC) 

em articulação com o Projeto Educativo no nosso agrupamento. 

 
 

o 

 

 

 

 

 

 

 

O trabalho desenvolvido ao nível da AFC deverá conduzir à consecução das metas que se seguem: 

 

1. Envolvimento de 90% dos professores em pelo menos um DAC ou projeto interdisciplinar. 

2. Realização de, no mínimo, dois DAC por turma ao longo do ano (2.º e 3.º ciclos) e quatro no 

1.º ciclo. 

3. Aplicação de três instrumentos de avaliação por semestre. 

4. Aplicação de duas técnicas de avaliação diferenciadas por semestre. 

5. Monitorização semestral dos projetos e avaliação final em relatório anual. 

6. Participação de todos os docentes em comunidades digitais para a realização, partilha e 

arquivo de DAC. 
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3. Domínios de Autonomia Curricular (DAC) 

 

No presente ano letivo o trabalho em DAC desenvolver-se-á em 3 eixos fundamentais: 

 Nos Percursos de Leitura:  Gestão flexível de 10 - 11% da matriz curricular para desenvolver 

competências de leitura como instrumento transversal de aprendizagem. Envolve as 

disciplinas de Português e de Geografia, no 8.º ano. 

 Em DAC Interdisciplinares: cruzamento de aprendizagens essenciais entre disciplinas ou áreas 

curriculares, com foco na metodologia de projeto. No 1.º ciclo, os DAC integram a «matriz 

curricular», como área de confluência de trabalho interdisciplinar e articulação curricular, 

num bloco semanal de 120 minutos. Para este bloco foram convocados 30 minutos da 

disciplina de Português, 15 minutos de Matemática, 15 minutos de Estudo do Meio e 60 

minutos da disciplina de Expressões Artísticas. 

 Em Projetos de Articulação Horizontal e Vertical a desenvolver ao longo do ano e/ou para 

apresentação em momentos específicos, subordinados aos temas: 

o “Pluralismo e Diversidade Cultural” — alinhado com a Estratégia Nacional para a 

Cidadania - a apresentar no início do 2.º semestre; 

o “Arte, Ciência e Tradição” — alinhado com o Projeto Educativo - a apresentar no Dia 

do Agrupamento, no final do 2.º semestre. 
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4. Metodologia de Projeto 
 

A metodologia do trabalho de projeto é a privilegiada para o trabalho em flexibilidade e em DAC, 

assim como a articulação vertical e horizontal. 

Neste ano letivo, e em particular para o desenvolvimento do tema: “Pluralismo e diversidade 

cultural”, o grupo de professores coordenadores (Departamentos, Projetos, Flexibilidade, Cidadania, 

Biblioteca Escolar…) e o conselho pedagógico definiram que: 

 os professores titulares e de Cidadania lançam linhas de reflexão nas turmas: 

 o que sabes sobre este tema? 

 o que gostavas de saber? 

 o que devemos ter em comum, sem perder a individualidade? 

Estas questões orientam o trabalho de projeto, promovendo a investigação, a criatividade e a 

participação ativa dos alunos que, no grupo turma escolhem os caminhos que os seus projetos 

seguirão. 

Num dos tempos da sua componente não letiva destinado ao trabalho colaborativo, as equipas 

educativas reúnem-se e articulam os projetos das turmas, registado na grelha DAC do projeto. O 

diretor de turma/professor titular é o professor que agiliza o projeto na sua turma e a equipa reúne-

se, sempre que necessário, no mínimo, duas vezes para início e monitorização dos projetos. 
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5. Cronograma Geral 
 
O cronograma que se apresenta é apenas indicativo de momentos-chave no desenvolvimento dos projetos e 

vai sendo ajustado de acordo com o ritmo das turmas. 

 
 
 

Mês Assuntos 

 

Setembro 
Definição dos temas dos 2 projetos de articulação vertical e horizontal: 
“Pluralismo e diversidade cultural” e “Arte, ciência e tradição” 

Outubro/ 
Novembro 

Reflexão nas aulas de Cidadania (2.º e 3.ºciclos) e em Oferta 
Complementar (1.º ciclo)  acerca do tema  

Reunião das equipas pedagógicas/conselho de docentes 

Dezembro Início dos trabalhos nas turmas 

Janeiro Reunião das equipas pedagógicas/conselho de docentes - monitorização 

Fevereiro Mostra dos trabalhos: “Pluralismo e diversidade cultural” 

Março/abril 
Desenvolvimento dos projetos do tema “Arte, ciência e tradição” nas 
turmas 

Maio/ 
Junho 

Dia do Agrupamento: “Arte, ciência e tradição” 

Ao longo do 
ano 

Realização de outros trabalhos no âmbito dos DAC, decorrentes do 
cruzamento das AE das disciplinas/áreas curriculares 
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7. Monitorização 
 

A monitorização dos projetos realiza-se no documento de registo DAC, onde se explicitam os processos e os 

produtos finais (em foto, vídeo, etc.), através do acompanhamento dos docentes envolvidos, em reunião de 

trabalho colaborativo ou de equipas pedagógicas. 

Os docentes recorrem às plataformas digitais de partilha em uso – Drive, Classroom, Padlet ou outra – para 

registo do trabalho desenvolvido, nomeadamente a apresentação das evidências; os produtos e os processos 

ficam registados em ata de conselho de turma e de docentes, bem como o balanço realizado pelos alunos. 

No final do ano letivo é aplicado um questionário aos docentes para aferir o impacto e identificar melhorias 

que constarão do Relatório final anual, com recomendações para o ano seguinte. 
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Conclusão 
 

O plano delineado para o ano letivo de 2025/2026 no Agrupamento de Escolas de Alapraia 

constitui um compromisso coletivo com a melhoria contínua das aprendizagens e com a 

valorização da autonomia e flexibilidade curricular previstas no Decreto-Lei 55/2018. 

Através da articulação entre projetos, domínios de autonomia curricular e metodologias 

de trabalho colaborativo, pretende-se consolidar uma cultura de escola centrada na 

inclusão, na cidadania ativa e na inovação pedagógica. 

A concretização das metas estabelecidas dependerá do envolvimento de todos os 

docentes, bem como da participação ativa dos alunos, que são os principais beneficiários 

deste processo. A monitorização sistemática e a avaliação final permitirão identificar 

pontos fortes e áreas de melhoria, assegurando que o trabalho desenvolvido se traduz 

em práticas educativas cada vez mais significativas e contextualizadas. 

Assim, este documento abre caminho para uma dinâmica de reflexão e ação contínua, em 

que cada professor e cada aluno contribuem para a construção de uma escola mais 

colaborativa, inclusiva e orientada para o futuro. 
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Anexo 1: Grelha DAC 
 

Proposta de grelha que pode ser usada pelas equipas educativas para planificar e registar os DAC 

de forma colaborativa e estruturada. 

 

(Acrescentaria uma coluna para as áreas de competências do PASEO, já que a metodologia do 

trabalho de projeto é propícia ao desenvolvimento dessas competências) 

 

 

 

 
EXEMPLO: 

 

Tema / 
problema 
/tópico 

Áreas 
disciplinares 
envolvidas 

Aprendizagens 
Essenciais ou 
domínios 
curriculares em 
foco 

Processo ou 
produtos finais 
e sua avaliação 

Que problemas de 
saúde e alimentares 
enfrentavam os 
marinheiros das naus 
da careira das Índias 
no século XVI? 

Português (9.º ano) 
 
 
 
 
 

Ciências Naturais 
(9.º ano) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

História (8.º ano) 
 

 
Físico-Química (8.º 
ano) 

Leitura de texto 
científico 
Contextualização 
histórica da obra Os 

Lusíadas. 

Relacionar os 
elementos químicos 
mais abundantes no 
corpo humano com 
as funções 
desempenhadas. 
Relacionar a 
alimentação saudável 
com a prevenção de 
Doenças. 

 
A vida a bordo das naus 
(revisão) 

 
Compostos químicos 
(alimentares) 

Guião de Leitura e 
interpretação de 
textos científicos, 
informativos e mapas, 
em intertextualidade 
com a leitura de 
episódios da obra 
literária Os Lusíadas: 

- Formulário google com 
avaliação formativa. 

 
 

Tema / 
problema 
/tópico 

Áreas 
disciplinares 
envolvidas 

Aprendizagens 
Essenciais ou 
domínios 
curriculares em 
foco 

Processo ou 
produtos finais 
e sua avaliação 

    

 


